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1. AMBIENTAÇÃO:
C. Na conclusão do ano litúrgico, recordamos a cen-
tralidade de Cristo na história da Salvação e O procla-
mamos Rei do Universo. O reinado de Cristo é descon-
certante: Ele reina onde nenhum rei gostaria de estar: 
na cruz. Seu trono não é de ouro, é o lenho da cruz. 
Seu cetro não é de poder, mas de obediência ao Pai. 
Sua coroa não é de glória humana, mas de espinhos. 
A Igreja, através de seus membros, fiel à sua missão, 
deve proclamar o reinado de Cristo, no céu e na terra, 
por meio da justiça, da paz e da verdade. Celebremos 
o Rei da História e da nossa vida, solenemente:

02. CANTO INICIAL (103º Encontro)
R. Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre. Ontem, hoje e 
sempre aleluia (bis).
1. Ele é a imagem do Deus invisível. O primogênito da 
criação. Tudo o que existe foi nele criado. Nele encon-
tramos a Redenção. 
2. Ele é a cabeça da Igreja seu corpo. O primogênito 
entre os mortais. Que nele habite a vida mais plena. 
Foi do agrado de nosso Pai. 
3. Reconciliou todas as criaturas. Dando-nos paz pelo 
sangue da cruz. Deus nos tirou do império das trevas. 
E nos chamou a viver na luz

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P.  Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente. 
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL 
P. No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 
o pecado e a morte, também nós somos convidados 
a morrer para o pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessitados da misericór-
dia do Pai.

05. CANTO PENITENCIAL (103º Encontro)
1. Senhor, verdadeiro corpo nascido de Maria Virgem, 
tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
R. Kýrie, Kýrie, Kýrie, eléison (bis). 
2. Cristo, pão vivo descido do céu para a salvação do 
mundo, tende piedade de nós. 
R. Christe, Christe, Christe, eléison (bis).
3. Senhor, sustento da Igreja peregrina e penhor da gló-
ria futura, tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
R. Kýrie, Kýrie, Kýrie, eléison (bis).

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (99° Encontro)
S. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: 
R. Nós vos louvamos, 
S. nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças,
R. por vossa imensa glória. 
S. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: Vós que tirais o 
pecado do mundo, 
R. tende piedade de nós; 
S. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica; Vós que estais à direita do Pai, 
R. tende piedade de nós. 
S. Só Vós, sois o Santo; só Vós, o Senhor; Só Vós, o 
Altíssimo, 
R. Jesus Cristo; 
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. 
R. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio – MR p.425)
P. Deus eterno e todo-poderoso, que quisestes res-
taurar todas as coisas em vosso amado Filho, Rei do 
Universo, concedei benigno que todas as criaturas, 
libertas da escravidão, sirvam à vossa majestade e 
vos glorifiquem sem cessar. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém!

08. REFRÃO ORANTE
Jesus Cristo é o Senhor! O Senhor! O Senhor!
Jesus Cristo é o Senhor! Glória a ti, Senhor!

LITURGIA DA PALAVRA
Lecionário Dominical pp. 360-363  

I LEITURA – Ez 34,11-12.15-17
09. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL
11Assim diz o Senhor Deus: “Vede! Eu mesmo vou 
procurar minhas ovelhas e tomar conta delas. 
12Como o pastor toma conta do rebanho, de dia, 
quando se encontra no meio das ovelhas dispersas, 
assim vou cuidar de minhas ovelhas e vou resgatá-
las de todos os lugares em que foram dispersadas 
num dia de nuvens e escuridão. 15Eu mesmo vou 
apascentar as minhas ovelhas e fazê-las repousar — 
oráculo do Senhor Deus — 16Vou procurar a ovelha 
perdida, reconduzir a extraviada, enfaixar a da perna 



quebrada, fortalecer a doente, e vigiar a ovelha 
gorda e forte. Vou apascentá-las conforme o direito. 
17Quanto a vós, minhas ovelhas, — assim diz o Senhor 
Deus  — eu farei justiça entre uma ovelha e outra, 
entre carneiros e bodes”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 22 
(Encontro 101º - melodia: “o Senhor é o pastor que me conduz”)
R. O Senhor é o pastor que me conduz; não me falta 
coisa alguma.
1. Pelos prados e campinas verdejantes ele me leva 
a descansar. Para as águas repousantes me encami-
nha, e restaura as minhas forças.
2. Preparais à minha frente uma mesa, bem à vista do 
inimigo, e com óleo vós ungis minha cabeça; o meu 
cálice transborda. 
3. Felicidade e todo bem hão de seguir-me por toda 
a minha vida; e, na casa do Senhor, habitarei pelos 
tempos infinitos.

II LEITURA – 1Cor 15,20-26.28
11. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
CORÍNTIOS 
I rmãos :  20Na rea l idade,  Cr is to  ressusc i-
tou dos mortos como primícias dos que morre-
ram. 21Com efeito, por um homem veio a morte, e 
é também por um homem  que vem a ressurrei-
ção dos mortos. 22Como em Adão todos morrem, 
assim também em Cristo todos reviverão. 23Porém, cada 
qual segundo uma ordem determinada: Em primeiro 
lugar, Cristo, como primícias; depois, os que pertencem 
a Cristo, por ocasião da sua vinda. 24A seguir, será o 
fim, quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois 
de destruir todo principado e todo poder e força. 25Pois 
é preciso que ele reine, até que todos os seus inimigos 
estejam debaixo de seus pés. 26O último inimigo a ser 
destruído é a morte. 28E, quando todas as coisas estive-
rem submetidas a ele, então o próprio Filho se subme-
terá àquele que lhe submeteu todas as coisas, para que 
Deus seja tudo em todos. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(Melodia: “Rendei graças”)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)                                                                                                               
É bendito aquele que vem vindo, que vem vindo em 
nome do Senhor; e o reino que vem, seja bendito; ao 
que vem e ao seu reino, o louvor. 

EVANGELHO – Mt 25,31-46
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO 
SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
31“Quando o Filho do Homem vier em sua glória, 
acompanhado de todos os anjos, então se assenta-
rá em seu trono glorioso. 32Todos os povos da terra 
serão reunidos diante dele, e ele separará uns dos 
outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos 
cabritos. 33E colocará as ovelhas à sua direita e os 
cabritos à sua esquerda. 34Então o Rei dirá aos que 
estiverem à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu Pai! 
Recebei como herança o Reino  que meu Pai vos 
preparou desde a criação do mundo! 35Pois eu esta-
va com fome e me destes de comer; eu estava com 
sede e me destes de beber; eu era estrangeiro e me 
recebestes em casa; 36eu estava nu e me vestistes; 

eu estava doente e cuidastes de mim; eu estava na 
prisão e fostes me visitar’. 37Então os justos lhe per-
guntarão: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome 
e te demos de comer? com sede e te demos de beber? 
38Quando foi que te vimos como estrangeiro e te rece-
bemos em casa, e sem roupa e te vestimos? 39Quando 
foi que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’ 
40Então o Rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos 
digo, que todas as vezes que fizestes isso a um dos 
menores de meus irmãos, foi a mim que o fizestes!’ 
41Depois o Rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: 
‘Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno, 
preparado para o diabo e para os seus anjos. 42Pois 
eu estava com fome e não me destes de comer; eu 
estava com sede e não me destes de beber; 43eu era 
estrangeiro e não me recebestes em casa; eu estava 
nu e não me vestistes; eu estava doente e na prisão e 
não fostes me visitar’. 44E responderão também eles: 
‘Senhor, quando foi que te vimos com fome, ou com 
sede, como estrangeiro, ou nu, doente ou preso, e 
não te servimos?’ 45Então o Rei lhes responderá: ‘Em 
verdade eu vos digo, todas as vezes que não fizestes 
isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o 
fizestes!’ 46Portanto, estes irão para o castigo eterno, 
enquanto os justos irão para a vida eterna”. Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Irmãos e irmãs, oremos pelos mais pobres deste 
mundo, que têm um lugar privilegiado no coração 
do Pai, e o invoquemos, por Cristo, Rei do universo, 
dizendo:
R. Senhor, venha a nós o vosso Reino.
1. Pela Santa Igreja e por todos os seus filhos, pelos 
pobres e por todos aqueles que os assistem na fome 
na doença e na prisão, rezemos ao Senhor.
2. Pelos bispos, presbíteros e diáconos e por todos os 
que, imitando o Bom Pastor, orientam os fiéis para o 
seu Reino, rezemos ao Senhor.
3. Pelos fiéis que vivem à luz do Evangelho, pelos que 
nunca o descobriram nem o viveram e por aqueles 
que por ele dão a própria vida, rezemos ao Senhor.

(Outras sugestões da comunidade)
P. Senhor, nosso Deus, que nos enviastes o vosso 
Filho, não para condenar, mas para salvar a huma-
nidade, dai-nos a graça de o reconhecer nos mais 
pobres e desprezados deste mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém!

16. CANTO DAS OFERENDAS (103º Encontro)
1. Pai Santo, Deus onipotente, a vós, Deus eterno, 
imenso, nas preces, no canto, no incenso, a Igreja o 
Cordeiro oferece. 
R. Recebei, Senhor, aceitai, Senhor, por Jesus, vosso 
Filho, tudo que eu tenho pra vos ofertar. 
2. Minha alma se une à Igreja, com o padre a vós me 
ofereço. Por mim, nada sou nem mereço, mas Cristo 
por mim vos implora.
3. A hóstia que o padre oferece, divino alimento se 
faça. A todos cumule de graças, de Cristo a paixão 
renovando.
4. Sou fruto de vossa bondade. Do nada, por vós fui 
criado. Por Cristo eu fui resgatado. A Vós, ó Senhor, 
eu me entrego.
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LITURGIA EUCARÍSTICA
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

17. SOBRE AS OFERENDAS
P. Oferecendo-vos, Senhor, o sacrifício que reconcilia 
a humanidade convosco, pedimos humildemente que 
vosso Filho conceda a todos os povos os dons da 
unidade e da paz. Ele, que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.

18. PREFÁCIO (MR. p. 426)
Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso. Com óleo 
de exultação ungistes vosso Filho Unigênito, nosso 
Senhor Jesus Cristo, Sacerdote eterno e Rei do uni-
verso. Oferecendo-se a si mesmo no altar da cruz 
como vítima pura e pacífica, realizou o mistério da 
redenção humana. Depois de ter submetido ao seu 
poder todas as criaturas, entregará à vossa imensa 
majestade um reino eterno e universal: reino da ver-
dade e da vida, reino da santidade e da graça, reino 
da justiça, do amor e da paz. Por isso, com os Anjos 
e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e todos os 
coros celestes, proclamamos o hino da vossa gló-
ria, cantando (dizendo) a uma só voz: Santo, Santo, 
Santo... 

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 	 (MR p. 545)
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos su-
plicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e ✟ o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, pronunciou a bênção de ação 
de graças, e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão re-
dentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 

vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espí-
rito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna ofe-
renda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e glo-
riosos Mártires, (Santo do dia ou Padroeiro) e todos 
os Santos, que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da 
nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às preces 
desta família, que reunistes em vossa presença. Re-
conduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais 
ao mundo todo bem e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO (MR p. 569)
T. Pai-nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e 
a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
T. Amém!

P. A paz do Senhor esteja sempre convoco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)
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20. CANTO DE COMUNHÃO (Encontro 98º)
1. Vós sois o nosso alicerce, o forte Senhor das vitó-
rias! Quão grande são as vossas obras, presentes em 
nossa memória! 
R. Só em vós exultamos e cantamos em versos! Vos-
sos feitos revelam que o amor é eterno! “Santo!” vos 
proclamamos, ó Senhor do universo! 
2. Vós sois o nosso refúgio o longo de todos os dias! 
Quão grandes são as vossas obras, a causa da nossa 
alegria! 
3. Vós sois o braço estendido, parceiro de mil mara-
vilhas! Quão grande são as vossas obras, nós somos 
a vossa família! 
4. Vós sois a nossa Aliança e nós vosso povo escolhi-
do! Quão grande são as vossas obras: cantamos os 
vossos prodígios!

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Saciados com o alimento da imortalidade, nós vos 
pedimos, Senhor, que, gloriando-nos de obedecer aos 
mandamentos de Cristo Rei do universo, possamos 
viver com ele eternamente no reino dos céus. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

RITO FINAL
22. BÊNÇÃO SOLENE (MR. p. 585)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe com toda bênção celeste, para 
serdes sempre santos e irrepreensíveis em vossa 
presença; derrame sobre vós abundantemente as 
riquezas da sua glória, vos instrua com a palavra da 
verdade, vos eduque pelo Evangelho da salvação e 
vos enriqueça com o amor fraterno, por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho ✟ 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém!

Diác ou Pb. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. CANTO FINAL (92º Encontro)
R. Viva Cristo Rei! Viva Cristo Rei! Viva Cristo Rei! Viva 
o nosso Rei!
1. Ele é o Rei da glória, nosso Senhor e nosso Deus. 
Ele é o Rei da história, nosso Senhor e nosso Deus. 
Ele é Rei eterno, nosso Senhor e nosso Deus. É o Rei 
do Universo, nosso Senhor e nosso Deus 
2. Ele é o salvador, nosso Senhor e nosso Deus. Ele é 
o Rei libertador, nosso Senhor e nosso Deus. De Deus 
Pai o Filho amado, nosso Senhor e nosso Deus. É o 
verbo encarnado, nosso Senhor e nosso Deus 

A Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei dos Séculos, 

Imortal e Invisível, 
honra e glória pelos 
séculos dos séculos. 

Amém!


